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8. 
Anexo 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 
PUC – RIO 

Departamento de Serviço Social 
 

AS REPRESENTAÇÕES SOCIAIS DA AIDS 
O significado da família para o enfrentamento da doença 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 
Nome do usuário: ___________________________________________________ 

Autorizo o mestrando, Márcio Nunes da Rocha, do Programa de Pós-
Graduação do Departamento de Serviço Social da PUC-Rio, a realizar uma 
entrevista e preencher o respectivo questionário com o objetivo de analisar o 
significado da família para as pessoas que participam do Grupo pela VIDDA RJ e 
identificar os demais elementos relativos ao tema. Os resultados desta pesquisa 
irão colaborar para a identificação de trabalhos a serem desenvolvidos junto aos 
portadores do vírus HIV/Aids.  

Declaro que me foi explicado que o conteúdo das entrevistas não 
permitirão minha identificação e que o sigilo será mantido. Declaro que li e 
entendi o que me foi explicado, que autorizo minha inclusão na pesquisa e que fui 
informado de que posso negar-me a participar da mesma, sem qualquer prejuízo 
em relação as atividades do GPV RJ. 

 

                                                  Autorização 
Eu, (nome) _______________________________________, identidade: 

__________________, autorizo a inclusão de minha pessoa nesta pesquisa.  
  

_____________________________________________ 
Assinatura do Entrevistado 

 

Responsável pela pesquisa: Márcio Nunes da Rocha.  
Identidade n°________________ 

__________________________________ 
Assinatura do Pesquisador 

 

Rio de Janeiro, ________ de _____________________ de 2007. 
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QUESTIONÁRIO 
 
 
 
 

Data da Entrevista: ___/___/___ 

Local da entrevista: 

 
Perfil Socioeconômico  

 

Idade:_____   Sexo:_____ 

Quanto tempo está em tratamento:________________ 

Quanto tempo participa do Grupo pela VIDDA: _____ 

Ocupação:___________________________________ 

Renda pessoal:________________________________ 

Renda familiar:_______________________________ 

Nº residentes na casa:__________________________ 

 

Roteiro 

 

• Com quem você contava antes e depois da doença? 
 
• Quem você considera sua família? 

 
• Com quem você é mais vinculado? 

 
• Qual a reação da família ao saber da doença? 

 
• Qual o tipo de apoio que a família fornece? 

 
• Qual é o significado da sua família para o enfrentamento da doença? 

 
• Relate sobre a sua experiência com sua família. 

 
• Conte um dia importante com sua família. 

 
• O que é família? 

 
• Qual é a sua visão da família antes e depois da doença? 

 
• Qual o significado do Grupo pela VIDDA RJ? 
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